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Introdução 

Com o crescente aumento da população idosa
1
, 

observa-se também aumento dos problemas de 

saúde relacionados ao processo de envelhecimento, 

dentre os quais podemos destacar as ocorrências 

de doenças cardiovasculares. Como forma de 

prevenção ou tratamento, recomenda-se a prática 

de exercício físico regular com o intuito de reduzir ou 

eliminar os fatores de risco dessas doenças. No 

entanto, o benefício do exercício físico depende 

exclusivamente do modo como ele é praticado, a fim 

de que o mesmo não coloque em risco a saúde do 

individuo. 

Objetivo 

Este estudo tem como objetivo analisar os impactos 

de uma única sessão de exercício físico com 

supervisão e controle de intensidade sobre os 

fatores de risco de doenças cardiovasculares como, 

o perfil lipídico e glicêmico, e investigar se, entre 

diferentes níveis de condicionamento físico há 

diferentes aumentos ou reduções desses índices. 

Material e Métodos 

Participantes: 

 130 adultos e idosos de ambos os sexos  

 Idade igual ou acima de 55 anos 

 Dois grupos considerando o condicionamento 

físico avaliado por um teste de esforço em 

esteira: Nível de Condicionamento Alto (NCA) e 

Nível de Condicionamento Baixo (NCB) 

 

Avaliações: 

 Teste submáximo de VO2max 

 Coleta de sangue com jejum de 12 horas 

 Sessão única de exercício em esteira, por 40 

min, a 40%-60% do VO2max, com coleta de 

sangue com 2h de jejum antes e imediatamente 

após o exercício agudo 

 

Análise estatística: 

 Teste T de Student pareado, tendo como 

variável independente o nível de 

condicionamento físico e como variável 

dependente o perfil lipídico e glicêmico. Nível de 

significância em p<0,05. 

Resultados e Discussão 

Tabela 1. Variáveis bioquímicas nos momentos pré 
e pós sessão de exercício aguda em relação ao 
nível de condicionamento físico (alto e baixo). 

 
 

Todas as variáveis analisadas, com exceção da 

glicose, apresentarem aumento em seus índices da 

avaliação pré quando comparada com a avaliação 

pós. Entretanto, para as variáveis de colesterol total, 

HDL e LDL, os índices do grupo NCA apresentou 

menor variação quando comparados ao do grupo 

NCB. Para as variáveis de glicose, triglicérides e 

VLDL, os índices do grupo NCA apresentaram maior 

variação quando comparados ao do grupo NCB. 

Conclusões 

De forma geral, indivíduos com bons níveis de 

condicionamento físico apresentaram menor 

variação dos índices de risco cardiovascular quando 

comparados aos indivíduos com menores níveis de 

condicionamento, diante da sessão aguda de 

exercício físico, o que reforça a ideia de que a 

manutenção de um estilo de vida saudável pode 

atuar como um efeito protetor contrapondo possíveis 

eventos cardiovasculares. 
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